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Artigo 1:

No presente artigo o autor apresenta um gráfico de Turnovers (quantidade de mols formados de [VkdH]+[HCO2]- por 
mol de catalisador) por tempo de reação, Figura 1 do artigo, então o autor calcula o TOF  a partir da inclinação da reta na parte 
linear. A Tabela 1 do artigo apresenta alguns valores de TOF obtidos.

O TOF calculado no gráfico da Figura 1 a partir da inclinação da reta é de 13000 h-1, o R2 da reta (0,99) demonstra que o 
método pode ser considerado um método eficiente na comparação da eficiência dos catalisadores e condições estudadas.
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Artigo 2:

No artigo eles não especificam 
como foram realizados os cálculos de TOF, 
entretanto os autores realizaram um 
estudo cinético da reação como mostrado 
na Figura 3, o que leva a acreditar que os 
valores foram tirados a partir desse 
estudo.
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Artigo 3:

O TOF do artigo é expressado em  molcyclohexene·molNi + Pd
−1·h−1 e o 

cálculo é feito a partir  velocidade iniciais de reação, a Tabela 4 do 
artigo mostra alguns valores de TOF obtidos.
No final do artigo no estudo de reciclagem o TOF foi calculado a 
partir da inclinação da reta do turnover vs. tempo, em baixas 
conversões (<20%).
O Cálculo do TOF é confiável, pois as medidas são feitas nos inícios 
das reações usando as velocidade iniciais.
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Artigo 4:

O Autor no texto diz que o TOF das reações está entre 300 e 500 h-1, entretanto não detalha como o cálculo foi 
realizado, mostrando apenas os resultados apresentados na Tabela 3, dificultando comparações dos resultados de novos 
trabalhos.
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Artigo 5:

Os TOFs nesse artigo foram 
calculados a partir das conversões finais 
das reações, inclusive a que teve 
conversão de 91%, o que faz esses valores 
não serem confiáveis para futuras 
comparações. Teria sido mais apropriado 
realizar um estudo cinético e fazer o 
cálculo com as velocidade iniciais das 
reações.


